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Em defesa dos adolescentes

Resenha de Françoise Dolto, A causa 
dos adolescentes, São Paulo,
Idéias & Letras, 2004, 350 p.

Esse livro póstumo de 
Françoise Dolto resulta de 
suas pesquisas a respeito da 
adolescência. A autora assina-
la que se trata de um período 
frágil e maravilhoso e mostra, 
de vários modos, que os adul-
tos deveriam respeitar e auxi-
liar o jovem, que terá de fazer a 
travessia dessa fase diÞ cílima. 
Dolto aborda ainda a falta que 
fazem os ritos de passagem, 
deixados de lado pelas socie-
dades ocidentais.

Já faz anos que, de vez 
em quando, durante entrevis-
tas com pais de adolescen-
tes, utilizo alguma versão ad 
hoc da imagem, apresentada c
por Françoise Dolto, da muda 
de casca de certos crustáce-
os, que traz a fragilidade, a 
necessidade de enÞ ar-se em 
buracos escuros e as cicatri-
zes desse tempo, que perma-
necerão sob a nova casca. 
Essa metáfora dramática está 
em A causa dos adolescentes, 
datado de 1988, ano da mor-
te da autora. O livro, que teve 
nova publicação em português 
há dois anos, resulta de sua 
pesquisa sobre o período crí-
tico da adolescência, no qual 
é preciso percorrer um solo 
instável.

Em que sentido a obra 
resulta de pesquisa? Creio 
que lato sensu. Abrange aÞ r-
mações, cujos fundamentos 
clínicos não aparecem de 
imediato com elas relaciona-
dos, além de consultas a infor-
mações coletadas em relatos 
de historiadores e etnólogos; 
interpretações da mitologia 
grega; citações comentadas 
das visões da juventude em 
renomados escritores; tabelas 
de etapas de desenvolvimento 
segundo Gesell; anexos com 
estatísticas de gravidez e de 
suicídio entre adolescentes 
em alguns países; descrição 
de comportamentos policiais e 
da legislações em relação ao 

consumo de drogas; bibliogra-
Þ a, Þ lmograÞ a etc. Com efeito, 
essa miscelânea parece não 
ter grande organização meto-
dológica. Porém, resultando do 
profundo interesse da autora 
e de seu empenho na causa, 
não deixa passar em branco 
e, por assim dizer, estrutura a 
condução da defesa daqueles 
que vão �affronter cette mort à 
l�enfance�1.

Sua concepção da ado-
lescência como uma fase 
caracterizada pela morte da 
infância leva a autora a valo-
rizar com insistência a morte 
iniciática. Ela ressalta que, 
�da Austrália à África do Sul, 
da Terra do Fogo à Oceania, 
e até Taiti� (p. 92), há uma 
dramaturgia comum a ritos an-
cestrais de iniciação. O noviço 
ou neóÞ to, ao passar por uma 
morte simbólica, ver-se-ia pos-
to diante de um poder mítico, 
detentor do segredo da ligação 
entre o Céu e a Terra. Esses 
ritos serviriam para favorecer 
a sublimação da castração 
simbólica.

Dolto faz sua interpreta-
ção dos ritos e justiÞ ca deste 
modo seu interesse por eles: 
�Presumo que seja o papel 
essencial que devemos hoje 
resguardar desses dados da 

etnologia. Essas provas cole-
tivas ajudavam os jovens a se
libertarem do sentimento de
culpa transgressiva que toma
conta deles, pois a passagem
feita sozinho, sem apoio, é vi-
vida como uma transgressão�
(p. 92-93).

Esse parágrafo me faz
lembrar de situações com
adolescentes nas quais che-
guei a me perguntar como se-
ria se ele ou ela não pudesse
expressar, na análise, algo
do vivido em certas primeiras
experiências. Em um de seus
momentos, a meu ver, mais fe-
lizes, o texto prossegue: �Mas
é necessário também que ela
(a passagem) ocorra sob o
peso de certa ameaça, pelo
confronto real com o perigo. A 
transgressão se torna desde
então entronização, e o medo
de violar e de ser violado (ou
castrado) se desfaz� (p. 93).

Tomo a liberdade de en-
tender por confronto real com
o perigo o campo das experi-
ências novas e não vigiadas
de que a juventude necessita
para viver uma vida própria, o
que nem sempre é admitido
pelos adultos do núcleo fami-
liar. Com freqüência, estes são
levados a negar ou tentar repri-
mir as conquistas que o ado-
lescente precisa realizar. 

Para Dolto, não há um
conceito claro de adolescên-
cia, nem mesmo uma idade
bem deÞ nida para essa etapa
de desenvolvimento do indi-

víduo. O que ela faz questão 
de frisar é que o estado de
adolescência �se prolonga 
de acordo com as projeções 
que os jovens recebem dos 
adultos e de acordo com o 
que a sociedade lhes impõe 
como limites de exploração� 
(p. 14). A autora entende que 
a adolescência é ruptura com 
o estado de infância, ruptura 
marcada por um fato, que é o 
surgimento da �possibilidade 
de dissociar a vida imaginária 
e a realidade, o sonho e as 
relações reais� (p. 20).

Que sociedade é esta, 
em que os limites de explora-
ção estão relacionados com a 
adolescência? Uma sociedade 
que se caracteriza sobretudo 
pela ausência de ritos de ini-
ciação, que deveriam propiciar 
ao jovem o reconhecimento 
de que ele �tem o direito de 
alcançar aquele estágio� e o 
apoio da condução solidária 
�de uma margem para outra� 
(p. 20). Uma sociedade �em 
que o jovem não consegue, de 
modo lícito, obter aquilo com 
que possa dizer não a seus 
pais e dizer sim a seu futuro, 
�sim a mim e a minha forma-
ção�� (p. 28). 

Caberia aos adultos, oÞ -
ciando o rito, facilitar que o jo-
vem integrasse o conjunto dos 
que estão na passagem, sem 
deixá-lo entregue a si mesmo, 
solitário em sua indigência. É
para entendermos essa indi-
gência que Dolto emprega a 
metáfora famosa: �usemos 
como exemplo as imagens dos 
camarões e das lagostas que 
perdem seu invólucro natural: 
nessa hora eles se escondem 
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debaixo das pedras, enquanto 
se desfazem de suas conchas 
para adquirirem defesas� (p. 
16). Não se trata apenas de 
termos condições de compre-
ender o que se passa, mas so-
bretudo de tomarmos consci-
ência dos efeitos dos ataques 
a esses mutantes: �se, en-
quanto estiverem vulneráveis 
receberem pancadas, Þ carão 
feridos para sempre, sua ca-
rapaça cobrirá novamente as 
cicatrizes e não as apagará 
mais� (p. 16).

Penso que a força des-
sas palavras lembra, também 
às pessoas que �cercam os 
jovens� (p. 16) e pretendem 
fazê-lo de modo favorável, 
que não basta o exercício da 
tolerância para com a aborres-
cência. Tais pessoas �exercem 
um papel muito importante na 
educação deles durante esse 
período; embora não estejam 
encarregadas diretamente da 
sua educação, tudo que elas 
fazem pode favorecer o desen-
volvimento e a conÞ ança em si 
e a coragem de superar suas 
impotências, ou, ao contrário, 
vêm o desânimo e a depres-
são� (p. 16).

A autora nos diz que, 
quando era uma psicanalis-
ta iniciante, ninguém atendia 
adolescentes, pois havia uma 
idéia falsa, propagada pelos 
primeiros analistas, de que só 
pode haver psicanálise para 
aqueles que falam. Dolto in-
siste em sua convicção de que 
a adolescência é um período 
maravilhoso, no qual se vive a 
repetição do nascimento. Sem 
explicitar a relação entre esse 
seu pensamento e o seguinte, 
aÞ rma: �o jovem não tem as pa-

lavras para dizer isso, mas con-
seguimos trabalhar de incons-
ciente em inconsciente, ainda
que ninguém fale� (p. 113).

AÞ nal, como lidava Dolto
com o não falar? Ela não nosrr
mostra, mas apenas reitera ser 
indispensável que o analista
suporte o silêncio �como sen-
do uma boa relação� (p. 113)
e observa que os adolescen-s
tes, que são mais mudos que
as crianças, acham que falam
e Þ cam satisfeitos com a ses-
são. Notemos que não escre-
ve alguns (adolescentes). Usa
um artigo deÞ nido que faz sua
aÞ rmação referir-se a todos,
ter alcance universal, dando à
sentença agora mencionada,
como a outras, um certo teor 
dogmático. 

Felizmente, não preci-
samos perfazer um credo
completo para tirarmos pro-
veito dessa extensa e intensa
experiência clínica entrevista.
Além disso, é admissível que
o plaidoyer pour, o argumentar rr
em defesa de, o estar em uma
verdadeira cruzada, como era o
caso de Dolto, aumente a apa-
rência dogmática de seu tom
assertivo. Penso que o que vale
ressaltar é o modo pelo qual as
considerações que compreende
nos fazem pensar.

Segundo Dolto, �no mo-
mento de sua muda o adoles-
cente Þ ca mudo quando tem
que falar daquilo que sente,
pois as palavras mudam com-
pletamente de sentido� (p.
114). Não dispõe mais dos re-
cursos da criança, de fabular e
narrar �com a poesia das pala-
vras e a metáfora do desenho�
e, �por seu silêncio, julga ter dito
tudo� (p. 114). Ela considera,
em comparação com a psiquia-
tria sua contemporânea, que a
psicoterapia �praticada por um

psicanalista� (p. 114), sobretu-
do aquele que não tem medo 
do silêncio, tem mais condições 
de ajudar na muda.

A autora não passa por 
cima do espinhoso tema da in-
veja que pais e outros adultos 
sentem do adolescente, que 
os leva a posturas que negam 
sua capacidade de pensar e a 
atitudes autoritárias. Parafra-
seio um exemplo simples: o 
pai não quer perder a prima-
zia da palavra nem o centro 
das atenções. Não raro, foi 
também frustrado por seus 
progenitores. É-lhe difícil reco-
nhecer que o jovem começa a 
ter idéias. Procura desqualiÞ -
cá-las e reenviar para a infân-
cia este que ousa se propor 
como interlocutor.

Como abandonar os pais 
de modo lícito? Como fazê-lo, 
como única condição para vi-
ver a própria vida e começar a 
se tornar cidadão do mundo? 
Lemos, em parágrafos que se 
apresentam como um libelo 
sem meias palavras, que �os 
adolescentes se tornaram uma 
classe de tanto serem rejeita-
dos como incapazes pela so-
ciedade� (p. 28). 

Um dos capítulos do li-
vro abre-se afirmando que 
é preciso inventar algo novo 
para a geração jovem. Até aí, 
nada original. Mas esse novo
é concebido como possibili-
dade de o sujeito atingir a au-
tonomia de um modo criativo 
e que dê lugar à substituição.
Implica uma autonomia esti-
mulada pela oportunidade de 
fazer seus próprios inventos, 

pela acolhida da capacidade 
crítica e pelo encaminhamen-
to das melhores condições, 
para que o adolescente possa 
mesmo substituir a vida supos-
tamente protegida do estado 
de infância.

A realização do referido 
conjunto de condições dese-
jáveis não é mera utopia. Há 
casos isolados, mas descritos 
por Dolto como de fato ocor-
ridos. Lemos, por exemplo, a 
história de um garoto, consi-
derado insuportável por seus l
professores na França, que 
chegou a fazer quatro vezes 
a mesma série. Sua mãe, ten-
do se mudado com os Þ lhos 
para Quebec, começou por 
estranhar as perguntas que 
lhe foram feitas durante a en-
trevista para matriculá-lo na 
nova escola. Não indagaram 
a respeito do relacionamento 
do garoto com os pais, nem 
daquele entre os pais, mas Þ -
zeram perguntas, inéditas para 
seus ouvidos, a respeito daqui-
lo de que seu Þ lho gostava e 
de com o que lhe agradava ser 
premiado. Nos primeiros dias, 
a mãe esperava o momento 
em que seu Þ lho seria dispen-
sado pela escola. 

O adolescente era inte-
ligente, e os maiores proble-
mas que causava, até então, 
resultavam do modo pelo qual 
costumava pôr seus mestres 
contra a parede. Anotava suas 
contradições e colocava: �On-
tem o senhor disse isso, hoje 
o senhor diz o contrário, o que 
é que está valendo?� (p. 273). 
No início das aulas na escola 
canadense, à saída ele nada 
comentava. Um belo dia, che-
gou pedindo à mãe que ela 
o ajudasse a organizar uma 
lista. A professora pedira que 
a redigisse, indicando coisas 
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que considerava erradas no 
quotidiano escolar. Auxiliado, 
ele conseguiu pôr em ordem 
dez itens de crítica. A esco-
la reservava um horário para 
que os alunos apresentassem 
suas posições e estas eram 
votadas. Depois de entregar a 
lista e expressar parte de suas 
opiniões, nosso herói contou, 
muito satisfeito e compreensi-
vo, que não tinha havido tem-
po para expor todas as suas 
críticas porque todos tinham 
direito à palavra. Quatro de 
suas colocações chegaram a 
ser votadas. Uma delas dizia 
respeito à inadequação de a 
aula de educação física pre-
ceder a de matemática. Con-
cordaram com ele e o horário 
foi mudado.

Apesar de encontrarmos 
este e um ou outro exemplo de 
situação com Þ nal feliz, a obra 
de Dolto nos leva a enfrentar 
tragédias de fuga, de gravidez 
com desfecho depressivo, de 
drogadicção, de suicídio.

Sobre a gravidez ado-
lescente, já com estatísticas 
valorizadas nos anos oitenta, 
quero destacar que a primeira 
psicanalista que vi desvendar 

Para encerrar estas no-
tas de leitura, quero trazer uma 
outra imagem, que, para mim, 
é inseparável do campo atra-
vés do qual as experiências 
retratadas por esse livro, em 
certos momentos emocionan-
te, nos guiam. Evoco o Þ nal fa-
moso e inovador de Les quatre 
cent coups, Þ lme de François 
Truffaut (1960), cujo título para 
exibição no Brasil foi Os in-
compreendidos. A câmera nos 
faz acompanhar a última se-
qüência da fuga inevitável do 
garoto e, de repente, detém-
se. Corte e ruptura, por meio 
da súbita redução à imagem 
paralisada. Deixa-nos diante 
do olhar de medo e desampa-
ro, que, sem nos buscar, nos 
encara perdido. 

NOTA

1. Françoise Dolto, La cause des 
adolescents, Paris, Robert Laffont, 
1988, p. 10.

Camila Salles Gonçalves é 
psicanalista, membro do Departa-
mento de Psicanálise do Instituto 
Sedes Sapientiae.

o segredo de Polichinelo foi 
Dolto, ao dizer que o que se 
esquece é o desejo de engra-
vidar que, muitas vezes, têm 
as adolescentes.

Na visão da autora, psi-
quiatras e pediatras seus con-
temporâneos não têm con-
dições de lidar com certos 
perigos reais. Ela assevera: 
�Os médicos não gostam de fa-
lar de riscos de suicídio, pois, a 
partir do momento em que eles 
falam do assunto, acabou-se. 
Quanto mais drogas se admi-
nistram ao jovem, tanto mais 
ele caminha para o suicídio, 
no dia em que estiver menos 
drogado� (p. 103). A inadequa-
ção, a impotência e os proce-
dimentos desastrosos desses 
proÞ ssionais resultariam, em 
grande parte, de seu despre-
paro para utilizar a mediação 
da palavra e da falta de condi-
ções para distinguir fantasmas 
de atos. Para ela, �O médico 

não responde pela mediação
da palavra mas pelo viés de
objetos inibidores dos fantas-
mas, como se os fantasmas
fossem atos� (p. 103).

Psicanalista, Dolto en-
sina-nos que o adolescente
precisa de alguém capaz de
ajudá-lo a histericizar o fan-
tasma e acredita que a psica-
nálise pode �salvar os fracas-
sados� (p. 104). Ela pergunta
�Por que não lhe dizer: Você
está na pior fase da sua vida.
Se você não tivesse idéias de
suicídio, não seria um adoles-
cente� (p. 104).

A questão da fuga dos
adolescentes é apenas es-
boçada. Há uma importante
bibliograÞ a no anexo 2 e tam-
bém estatísticas impressio-
nantes. Mas estas palavras
constituem, creio, um sábio
lembrete:

�A fuga quase sempre é
um ato solitário, conseqüência
de uma reivindicação afetiva
insatisfeita. Quando o adoles-
cente pensa em fuga, conside-
ra-a como deÞ nitiva, pois ela
deve consumar uma ruptura
com a família e o ambiente.
Quase sempre houve ante-
riormente numerosos proje-
tos antes de passar ao ato�
(p. 305).
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